
 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 
(ADAPTADO PARA ENSINO REMOTO) 

 

I – IDENTIFICAÇÃO 

  

Curso: Tópicos em Estudos Literários III: línguas “crioulas” 

Ano Letivo: 2022.1 

Período Letivo : sextas-feiras, 15h-19h de 25/03 a 10/06 

Carga Horária: 45h 

Nome do(s) Professor(es): Glauber Romling da Silva 

Natureza de ensino: Remoto 

II – EMENTA 

 
Línguas “crioulas”. “Crioulística”. O nascimento de línguas. Características gramaticais de línguas 
“crioulas” das Américas, África e Pacífico. A língua kheuól do Uaçá: história e gramática. Teorias para a 
gênese “crioula”. O fenômeno da “crioulização” no Brasil. 

III – OBJETIVOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

- Apresentar as principais definições para línguas “crioulas” e “crioulística”. 
- Discutir, com uma visão crítica, as principais teorias acerca da gênese “crioula”. 
- Refletir sobre a emergência de línguas “crioulas” em suas dimensões linguísticas, históricas e sociais. 
- Analisar e descrever a gramática de línguas crioulas das Américas, África e Pacífico. 

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1 O que é uma língua “crioula”? Origens, discussão e crítica ao termo. 
2 Como nascem as línguas? Como nasce uma língua “crioula”? 
3 Características gramaticais de línguas “crioulas” das Américas, África e Pacífico  
4 A língua kheuól do Uaçá: história e gramática 
5 Avaliação parcial. 
6 As línguas “crioulas” teriam algo de excepcional? Discussão e crítica. 
7 Teorias da gênese crioula: os clássicos. 
8 Teorias da gênese crioula: os críticos. 
9 No Brasil houve crioulização?  
10 Avaliação final. 
11 Recuperação. 
12 Fechamento e notas. 

 

 



 

 

VII – PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Média aritmética (MA) da soma da avaliação parcial (AP) e da avaliação final (AF).  
 
Recuperação (para quem não atingir MA igual ou superior a 7,0): média aritmética da soma da MA com a nota da 
recuperação. 
 
Pontos extras condicionados a tarefas avulsas.  
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